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ioNo dia 9 de Maio, o Secretário de
Estado da Juventude e Desporto,
Dr. Laurentino Dias, presidiu à
inauguração dos Campos Mul-
tifuncionais e da Academia de
Ténis, no Complexo Desportivo
de Lousada. Foi ainda assinado
um protocolo de colaboração en-
tre a Câmara de Lousada e a As-
sociação de Ténis do Porto, ten-
do em vista a cedência das insta-
lações, testemunhado pelo Secre-
tário de Estado.
O Presidente da Câmara Munici-
pal de Lousada começou por re-
ferir que “por todo este Comple-
xo, passaram, no ano de 2008,
mais de 215 mil praticantes,
o que demonstra, de forma
inequívoca, o acerto na cria-
ção de um empreendimento
dotado para o desenvolvi-
mento integral dos nossos
jovens e para a elevação da
qualidade de vida da popu-
lação em geral”.
O autarca destacou o facto
de diariamente passarem
pelo local centenas de prati-
cantes, na sua maioria atletas de
camadas jovens, acrescentando
que “se o futebol aqui conquista
particular relevo, importa, tam-
bém, salientar o incremento do
rugby, aposta ganha, quer a nível
de praticantes, quer de provas re-
alizadas”.
Relativamente ao Complexo de
Ténis, o Presidente da Câmara
destacou que esta é uma infra-

SECRETÁRIO DE ESTADO INAUGURA CAMPOS MULTIFUNCIONAISSECRETÁRIO DE ESTADO INAUGURA CAMPOS MULTIFUNCIONAISSECRETÁRIO DE ESTADO INAUGURA CAMPOS MULTIFUNCIONAISSECRETÁRIO DE ESTADO INAUGURA CAMPOS MULTIFUNCIONAISSECRETÁRIO DE ESTADO INAUGURA CAMPOS MULTIFUNCIONAIS

courts de ténis. Não deve existir
nenhum local no país que tenha a
olhar para os atletas pessoas que
se empenhem, programem e or-
ganizem as várias iniciativas, tal
como sucede em Lousada, de
modo a trazer muitos e os melho-

res atletas”. A parceria es-
tabelecida entre Câmara de
Lousada, a Federação Na-
cional de Ténis e a Real Fe-
deração Espanhola de Ténis
foi enaltecida.
O Presidente da Associação
de Ténis do Porto (ATP), Dr.
Paes de Faria, destacou que
a “Câmara foi o pivot para que
se realizasse todo este pro-
jecto, onde existe capacida-

de para o tornar real. O apoio dos
clubes, jogadores e treinadores da
região é fundamental para a ATP”.
Na opinião do Presidente da Fe-
deração Portuguesa de Ténis, Dr.
José Maria Calheiros, “se Portu-
gal pretende que o ténis tenha a
mesma projecção que em Es-
panha devem existir instalações
como estas, que se inauguram
hoje em Lousada”.

estrutura “ integrada
num projecto de par-
ceria ibérica, hoje
consolidada com a
abertura da “Acade-
mia Lousada Ténis
Atlântico”.
O Secretário de Es-
tado da Juventude e
Desporto, Dr. Lau-
rentino Dias, destacou ter “um
enorme gosto em estar em Lou-
sada. Não posso ter melhor local
para estar hoje desempenhando
eu funções de Secretário de Es-
tado da Juventude e Desporto,
dado que este é um município com

muitos jovens e com especial cui-
dado pela área do desporto”.
Na opinião do Secretário de Es-
tado a construção do Complexo
Desportivo representa um projecto
sólido, dado que estas instala-
ções desportivas têm sido cons-
truídas gradualmente e de modo
coordenado e “o projecto de ténis
implementado em Lousada não
significa um mero conjunto de
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Chegaram de Tulle, França, Schorn-
dorf, Alemanha, Dueville, Itália, e
Bury, Inglaterra, mais de 600 jo-

MAIS DE 600 JOVENS PARTICIPARAM NOS JOGOSMAIS DE 600 JOVENS PARTICIPARAM NOS JOGOSMAIS DE 600 JOVENS PARTICIPARAM NOS JOGOSMAIS DE 600 JOVENS PARTICIPARAM NOS JOGOSMAIS DE 600 JOVENS PARTICIPARAM NOS JOGOS
vens que participaram nos XVIII
Jogos Internacionais da Juventu-
de entre os dias 7 e 9 de Maio.

Os atletas presentes
no evento participa-
ram nas várias moda-
lidades como o fute-
bol de 7, basquetebol,
voleibol, atletismo,
natação e ténis de
mesa com equipas fe-
mininas e masculi-
nas. No ténis, hóquei
em campo e rugby de
7 só competiram equi-
pas masculinas.
No discurso de aber-
tura dos Jogos Inter-
nacionais, o Presi-
dente da Câmara de
Lousada, Dr. Jorge
Magalhães, destacou
que o entusiasmo e
idealismo dos jovens
participantes “dá ga-
rantia para este even-
to seja sempre um
grande acontecimen-
to desportivo, cultural
e social, um encontro
de amigos, que, atra-
vés do desporto, fa-
lam a linguagem da
paz, da tolerância e

da convivência fraterna”.  A ceri-
mónia de encerramento dos Jo-
gos Internacionais contou com a
mesma animação por parte dos
participantes. No final, o Verea-
dor do pelouro do Desporto, Prof.
Eduardo Vilar, passou o testemu-
nho à cidade de Tulle que organi-
za a próxima edição dos Jogos
Internacionais da Juventude. Nes-
te acto simbólico foi entregue uma
caixa com a bandeira oficial dos
Jogos, uma medalha, uma cami-
sola e um cd com fotografias do
evento.
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em basquetebol masculino e tam-
bém feminino. A equipa de hóquei
feminino da Associação Des-
portiva de Lousada permitiu que
o primeiro lugar ficasse na terra
anfitriã, seguida da formação do
Juventude Hóquei Clube. O fute-
bol 7 masculino não fugiu à regra
e deixou os dois lugares cimei-
ros para equipas da casa. Assim,
as formações do Valmesio e da
Associação Desportiva de Lou-
sada obtiveram o primeiro e se-
gundo lugar, respectivamente.
Na modalidade de rugby o lugar
cimeiro foi alcançado pela equi-
pa da Escola de Rugby Porto 1 -
Prazer de Jogar. Também no
ténis os primeiros lugares foram
alcançados por atletas que repre-
sentam a delegação nacional.
No atletismo o panorama foi se-
melhante com vários atletas lou-
sadenses a obter o primeiro lugar.
João Cunha, 110 metros barreiras,
Artur Macedo, em salto em com-
primento, César Ribeiro, em 100

SELECÇÃO NACIONAL CONQUISTOU MUITAS VITÓRIASSELECÇÃO NACIONAL CONQUISTOU MUITAS VITÓRIASSELECÇÃO NACIONAL CONQUISTOU MUITAS VITÓRIASSELECÇÃO NACIONAL CONQUISTOU MUITAS VITÓRIASSELECÇÃO NACIONAL CONQUISTOU MUITAS VITÓRIAS
metros planos, e Ri-
cardo Ramos, em
salto em altura, obti-
veram o primeiro lu-
gar nas respectivas
categorias. O primei-
ro lugar foi ainda al-
cançado na discipli-
na de 4X100 metros
planos com a pres-
tação de Avelino
Martins, Bruno Abreu,
Bruno Matos e César
Ribeiro. Bruno Abreu
foi o primeiro nos  mil metros.Na
classificação final os atletas mas-
culinos de Lousada obtiveram o pri-
meiro lugar, à semelhança o que
sucedeu com a classificação geral
da modalidade.
Na natação os atletas de Lousada
obtiveram vários lugares de topo.
O primeiro lugar foi alcançado por
João Moreira, nos 50 metros croll.
Nos 200 metros livres Pedro Lopes
obteve o lugar cimeiro. Pedro Coe-
lho foi o melhor nos 100 metros
estilos e 100 metros bruços.
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io Terminou a nona edição do Folia
– Festival de Artes do Espectá-
culo de Lousada e a segunda edi-
ção do Foliazinho, numa organi-
zação conjunta da Câmara Muni-
cipal e da Jangada teatro. Foram
21 dias de festa com espectácu-
los de teatro, música, dança, ci-
nema e artes plásticas.
O Vereador do pelouro da Cultu-
ra, Prof. Eduardo Vilar, refere que
“o balanço é muito positivo, dado
que ambos os eventos permitiram
manter o nível de qualidade das
edições anteriores, reforçando as-
sim, um cartaz cultural de refe-
rência na região”.
Para Luíz Oliveira, da direcção
da companhia Jangada teatro, “o

A partir do dia 30 de Maio, o Pavi-
lhão Gimnodesportivo de Meinedo
abre as portas à população, com
bênção das instalações, pelas
15h00, seguindo-se, durante toda
a tarde, actividades desportivas
e recreativas com a participação
das colectividades da freguesia.
Esta infra-estrutura teve como custo
aproximado 750 mil euros, com-
participados a 75 por cento pela Câ-
mara de Lousada e o restante pela
Junta de Freguesia de Meinedo.
O equipamento é composto por um
recinto desportivo, com pavimen-
to em madeira, sala de ginástica,
palco para eventos e bancada para
250 pessoas. O Pavilhão possui

PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DE MEINEDOPAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DE MEINEDOPAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DE MEINEDOPAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DE MEINEDOPAVILHÃO GIMNODESPORTIVO DE MEINEDO

FOLIA E FOLIAZINHO FORAM UM SUCESSOFOLIA E FOLIAZINHO FORAM UM SUCESSOFOLIA E FOLIAZINHO FORAM UM SUCESSOFOLIA E FOLIAZINHO FORAM UM SUCESSOFOLIA E FOLIAZINHO FORAM UM SUCESSO

ainda balneários duplos para qua-
tro equipas, árbitros, gabinetes e
área reservada para público com
deficiência motora.
Os principais utilizadores são as
associações, escolas e o público
em geral estando as prioridades

de utilização especificadas no
regulamento de utilização aprova-
do em reunião de Junta e de As-
sembleia de Freguesia. As inscri-
ções para utilização decorrerão
durante o mês de Julho mediante
requerimento.

balanço dos dois eventos cultu-
rais é francamente positivo. No
início do Folia estávamos um pou-
co receosos, ao observarmos o

estado actual do país e das artes
em Portugal, mas felizmente o
público da região uma vez mais
veio diariamente visitar-nos”.
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“Abril: ontem e hoje” – este foi o
título do debate que se realizou no
dia 21 de Abril, com a presença de
Otelo Saraiva de Carvalho, Mar-
ques Junior e o jornalista Manuel
Pina, marcando o início das come-
morações da Revolução de Abril.
Para Otelo Saraiva de Carvalho
“o acontecimento mais notável
que Portugal conheceu durante o
século XX foi o 25 de Abril”. O
estratega operacional da Revo-
lução afirmou ser “doutorado em
25 de Abril”, relatando ao público
presente, que encheu o Auditório
Municipal, os vários momentos do
movimento revolucionário.
Marques Júnior, capitão de Abril
e actualmente deputado do Parti-
do Socialista, referiu que “o 25 de
Abril deve ser visto a partir do
sonho e da utopia”.
Na opinião deste capitão de Abril
“não nos devemos conformar com
a democracia formal em que vota-
mos a cada quatro anos. Os três
D´s do 25 de Abril são demasiado
grandes para estarem cumpridos”.

A Biblioteca Municipal assinalou o
Dia Mundial do Livro, no passado
dia 23 de Abril, com a abertura da
exposição “Viajar nos contos de
Hans Christian Andersen”, que com-
porta vários trabalhos dos agrupa-
mentos de escolas do concelho.
Estiveram presentes nas activi-
dades que se realizaram durante
a manhã mais de 200 alunos pro-
venientes da EB1 Cristelos, Cen-
tro Escolar de Boim, EB1 Bouça-
Cova, Lustosa, e Jardim-de-Infân-
cia de S. Miguel.
Na abertura da exposição o Vere-
ador do pelouro da Cultura, Prof.
Eduardo Vilar, referiu-se ao even-
to como “a festa do Dia Mundial
do Livro”, incentivando os mais
pequenos à leitura.

MAIS DE 200 CRIANÇAS NO DIA DO LIVROMAIS DE 200 CRIANÇAS NO DIA DO LIVROMAIS DE 200 CRIANÇAS NO DIA DO LIVROMAIS DE 200 CRIANÇAS NO DIA DO LIVROMAIS DE 200 CRIANÇAS NO DIA DO LIVRO

O programa comemorativo con-
tou com a prestação de um grupo
de alunos da Escola Secundária
que protagonizaram um espectá-
culo de música e instrumental, em
que os intérpretes estavam vesti-
dos de personagens dos contos
de Andersen.
O Centro Escolar de Boim esteve
representado com uma turma do
primeiro ciclo que procedeu à leitura

COMEMORAÇÃO DA REVOLUÇÃO DOS CRAVOSCOMEMORAÇÃO DA REVOLUÇÃO DOS CRAVOSCOMEMORAÇÃO DA REVOLUÇÃO DOS CRAVOSCOMEMORAÇÃO DA REVOLUÇÃO DOS CRAVOSCOMEMORAÇÃO DA REVOLUÇÃO DOS CRAVOS

O moderador da conferência, Ma-
nuel António Pina, jornalista e es-
critor, destacou que “valeu a pena
ter-se vivido o dia 25 de Abril de
1974. Se eu não o tivesse vivido
seria mais infeliz”. Pelo facto dei-
xou um agradecimento aos dois
capitães de Abril presentes.
A conferência contou com a ani-
mação do grupo de
música tradicional de
Tino Flores, que in-
terpretou temas alu-
sivos ao 25 de Abril.
A inauguração da ex-
posição de cartunes
de Luís Afonso inti-
tulada “Uma mara-
tona de bartoons e um
sprint de outros car-

toons” teve lugar momentos antes
do início da conferência.
No dia 25, sábado, a manhã come-
çou com o içar das bandeiras sob
a actuação da Fanfarra de Boim,
junto aos Paços do Concelho. A
tarde contou com o Desfile Etno-
gráfico seguido do Festival Con-
celhio de Folclore.  A noite do feria-
do foi animada pelo grupo Trovas
ao Vento, que interpreta música
tradicional portuguesa, no Auditó-
rio Municipal, pelas 21h30. Pela
mesma hora o Espaço AJE foi pal-
co de um concerto de música mo-
derna com a actuação da banda
lousadense Broken Strings.

do conto “Soldadinho de Chumbo”.
Também a EB1 Bouça-Cova pro-
moveu uma adaptação do mesmo
conto acompanhado à flauta.
A tarde contou com a animação
dos alunos do Centro Escolar de
Pias que leram o conto “A menina
dos fósforos”. A Escola Secundá-
ria apresentou um ateliê de leitu-
ra e construção de fantoches re-
lativa ao mesmo conto.
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Pavilhão Municipal de Lousada foi
um dos locais mais visitados por
jovens, empresários e população
em geral. A Feira de Negócios,
Qualificação e Emprego registou
cerca de 6000 visitantes.
Durante os dois dias da iniciati-
va, foi possível encontrar, princi-

D i aD i aD i aD i aD i a d o sd o sd o sd o sd o s M o n u m e n t o sM o n u m e n t o sM o n u m e n t o sM o n u m e n t o sM o n u m e n t o s eeeee S í t i o sS í t i o sS í t i o sS í t i o sS í t i o s
A autarquia assinalou, no passado dia 18 de Abril, o
Dia Internacional dos Monumentos e Sítios. No Es-
paço AJE decorreu o workshop sobre a conservação
preventiva intitulada “Respeitar e proteger o nosso
património: como o conservar?”.
Esta iniciativa teve como principal objectivo aumen-
tar a consciência pública relativamente à diversida-
de do património e aos esforços necessários para o
proteger e conservar, permitindo alertar para a sua
vulnerabilidade.

MAIS DE 6000 PESSOAS NA FEIRA DE NEGÓCIOSMAIS DE 6000 PESSOAS NA FEIRA DE NEGÓCIOSMAIS DE 6000 PESSOAS NA FEIRA DE NEGÓCIOSMAIS DE 6000 PESSOAS NA FEIRA DE NEGÓCIOSMAIS DE 6000 PESSOAS NA FEIRA DE NEGÓCIOS
palmente, jovens estudan-
tes que tentavam obter
mais informações sobre a
oferta académica e profis-
sional. O percurso pelos
56 stands foi comple-
mentado por um conjunto
de debates e conferências
que mereceram atenção

especial de muitos jo-
vens.
Na quinta-feira, dia 16,
realizou-se o primeiro
Encontro de Desenvol-
vimento de Negócios e
Criação de Valor, que
contou com a participa-
ção de meia centena de
empresários.

Durante todo o dia os participan-
tes tiveram a oportunidade de as-
sistir a sete conferências com te-
mas de interesse como “Novas
oportunidades de financiamento”,
“Internacionalização”, “Fontes de
financiamento - sistemas de in-
centivos”, “Benefícios do capital
de risco” e “Novas perspectivas
de negócio”.

A Rede Social assinou dois pro-
tocolos de parceria tendo em vis-
ta a constituição do Banco de Aju-
das Técnicas e a criação da Co-
missão Integrada para o Idoso e
Adulto Dependente.
O Banco de Ajudas Técnicas (BAT)
resulta de um projecto da Rede
Social e conta com a participa-
ção de 15 instituições e pretende
responder às necessidades da
pessoa com dependência e pro-
mover a qualidade de vida destas
pessoas, proporcionando a sua
integração social, cultural e pro-
fissional.

REDE SOCIAL ASSINA PROTOCOLOS DE PARCERIAREDE SOCIAL ASSINA PROTOCOLOS DE PARCERIAREDE SOCIAL ASSINA PROTOCOLOS DE PARCERIAREDE SOCIAL ASSINA PROTOCOLOS DE PARCERIAREDE SOCIAL ASSINA PROTOCOLOS DE PARCERIA

A Comissão Integrada para o Ido-
so e Adulto Dependente (CIIAD)
surge devido ao envelhecimento
da população e assume uma pers-

pectiva mais preventiva e promo-
tora de saúde e autonomia, tendo
como finalidade principal uma
maior qualidade de vida.
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A equipa de gestores da Co-
missão de Protecção de Crian-
ças e Jovens em perigo de
Lousada (CPCJ) cujo grupo
de trabalho tem por objectivo
a realização de acções de
sensibilização na comunida-
de, para protecção e promo-
ção dos direitos da criança e
do jovem, ocupará mensal-
mente um espaço nesta re-
vista, abordando questões rela-
cionadas com o seu âmbito de
acção.
Porque no dia 1 deste mês se co-
memora o Dia Mundial da Crian-
ça iniciamos a nossa participa-
ção com uma abordagem aos di-
reitos da criança.
A sociedade contemporânea tem
vindo ao longo do último século a
atribuir-se responsabilidades no
sentido de promover os direitos
da criança. Em 1946 surge a
UNICEF com o objectivo de ten-
tar melhorar a vida das crianças
e agir no sentido de lhes provi-
denciar serviços de saúde, nutri-
ção, educação e bem-estar. Em
1959 é promulgada a Declaração
Universal dos Direitos da Crian-
ça que continha um conjunto mais
alargado de princípios em relação
à primeira, nomeadamente os re-
lacionados com os direitos de iden-

OS DIREITOS DA CRIANÇAOS DIREITOS DA CRIANÇAOS DIREITOS DA CRIANÇAOS DIREITOS DA CRIANÇAOS DIREITOS DA CRIANÇA

tidade, direito a brincar e a desen-
volver-se numa atmosfera de paz
e amizade. Finalmente em 1989
assiste-se à promulgação da Con-
venção dos Direitos da Criança,
(CDe) documento mais amplamen-
te ratificado a nível universal e
aquele que contém o maior e mais
abrangente conjunto de direitos
para a criança, que vão desde os
direitos civis e económicos, so-
ciais e culturais, incluindo direitos
mais básicos como o direito à vida,
à saúde, alimentação, educação,
higiene e protecção contra abusos
e negligências, direito à privaci-
dade, de associação, de expres-
são e pensamento. Tem como pila-

res fundamentais o interesse
superior da criança, a sua não
discriminação, direito à vida,
sobrevivência e desenvolvi-
mento, protecção contra os
maus tratos, respeito pelas
opiniões das crianças, pro-
tecção contra a exploração
económica e desempenho
de trabalhos perigosos, pro-
tecção contra a exploração

sexual.
Portugal ratificou a Convenção
dos Direitos da Criança em 1990.
As leis são claras acerca da im-
portância da dimensão social da
infância, da necessidade de en-
carar a criança como um cidadão,
como um sujeito de direitos, com
voz no seu projecto de vida, com
direito a uma infância feliz.
Apesar da grande caminhada per-
corrida no Séc. XX, chegados ao
Séc. XXI confrontamo-nos com
situações de sofrimento, maus
tratos, negligência e abusos so-
bre as crianças.
Contribuir para a sua felicidade é
um dever de todos.

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Perigo de Lousada
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